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   O ano de 2021 foi uma dura continuidade do ano mais pandêmico dos últimos tempos. A Covid-19 

Além disso, o ano foi marcado também pela continuidade da corrida armamentista promovida pelo Governo

crimes. 

-

Mensagem 
da direção-executiva

Acompanhe com mais detalhes nossas conquistas em 
2021 em nosso Relatório Anual. Boa leitura! 
Carolina Ricardo
Diretora-executiva do Instituto Sou da Paz
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A missão
do Instituto 
Sou da Paz

  Contribuir para a efetivação de 
políticas públicas de segurança e 
prevenção da violência que sejam 

que traz duas 
grandes frentes
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Mais gente engajada por melhores 
políticas de segurança pública

Investigação a favor 
da redução da violência

É fundamental também lidar com a baixa prioridade e a falta de resposta aos 
crimes violentos, especialmente os homicídios, por meio do direcionamento de 
recursos para esclarecer esses crimes e e do uso da inteligência para preveni-los 

graves. Para esclarecer homicídios e crimes violentos é fundamental também 
tirar as armas ilegais de circulação e rastrear seu percurso dentro e fora do 
país, reduzindo a disponibilidade desse importante vetor da violência.

Acreditamos que o país precisa de mais pessoas interessadas em

representativa. A sociedade precisa saber quais políticas realmente
funcionam para exigi-las de seus governantes e participar da sua cons-
trução. Somente com a sociedade brasileira demandando e participando

-
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2021 | 
Defender a democracia
 e os direitos humanos

 sempre fez parte dos valores
 do Instituto Sou da Paz,

 mas 2021 foi um ano em que
 precisamos fortalecer essa frente

 uma vez que as instituições
 democráticas foram 

progressivamente ameaçadas
 no Brasil, em um contexto
 em que o acesso às armas

 foi cada vez mais facilitado
 pelo Governo Federal.

Um ano em defesa da democracia 
nas políticas de segurança
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Só em 2021, Jair Bolsonaro editou na canetada, 
ou seja, publicou sem nenhuma abertura à                       
participação da sociedade e sem diálogo com o 
Congresso Nacional, 10 atos normativos que                     
tornaram mais fácil a aquisição de armas no país. 
Ao todo, foram 40 atos do mesmo tipo, entre                               
decretos, portarias e instruções normativas, que 
atacaram de forma autocrática a legislação                      
responsável por reduzir a participação da arma 

brasileira.

O risco da ameaça armada às instituições                             
democráticas também ganhou força ao longo 
do ano, enfraquecendo ainda mais a democra-
cia. O estopim desse caldeirão foi a convocação 
pelo próprio presidente e seus seguidores a                     
policiais - o que é proibido pela nossa carta                     
democrática, a Constituição - para que                                    
participassem das manifestações pelo 7 de 
setembro, o que demandou esforços de                              
governos estaduais e comandos de forças                            
policiais para desmobilizarem tais iniciativas. 

Essa foi uma das faces da politização das                             
polícias, fenômeno que também tem se                                        
mostrado crescente nas últimas eleições, deve 

se repetir nas eleições de 2022, e tem sido
analisado pelo Instituto Sou da Paz.

Em 2021, o Sou da Paz monitorou com preocupa-
ção essas ações antidemocráticas e agiu de
diferentes formas para apoiar iniciativas que
defendessem nosso sistema político
conquistado a duras penas e promover a
segurança pública com base na lei e na
Constituição Federal.

Desse modo, em 2021 promovemos campanhas 
que engajaram a população na defesa de
políticas de segurança pública que respeitem e 
fortaleçam a democracia e os direitos humanos; 
ajudamos a barrar retrocessos, tornando mais 
difícil para o governo aumentar o acesso a 
armas; produzimos estudos para mostrar o
impacto do aumento da circulação da arma de 
fogo entre diferentes grupos da população
brasileira; aumentamos a transparência sobre o 
esclarecimento de homicídios, cobrando que 
governos de todos os estados melhorem seus 
índices; e construímos, em parceria com
governos e sociedade civil, políticas públicas que 
respeitam a vida e as  pessoas. Para nós, isso é 
trabalhar pela segurança pública e pela
democracia brasileira.
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O Sou da Paz acredita que o país precisa de cada vez mais pessoas 
engajadas nos debates sobre segurança pública de forma racional, 
representativa e baseada em evidências. 

Acreditamos que é importante que a sociedade conheça e
demande do poder público    políticas que realmente funcionem e 
participem da sua construção. Só com essa participação o país
conseguirá reduzir a violência e promover um país mais seguro.

Em um único dia, ocupamos 
com projeções as ruas de 
seis capitais brasileiras,                      
convidando a população a 

do encarceramento em massa, 
a necessidade de aumentar o 
esclarecimento de homicídios 
e o impacto do descontrole do 
acesso à arma de fogo na vida 
de cada um de nós.

Mais gente engajada é melhor 
para a segurança pública 
e para a democracia

A pandemia exigiu um esforço extra para 
trazer um público amplo para debater 

sobre segurança pública, principalmente 
em um contexto político cada vez mais 

polarizado.
e criamos estratégias articuladas,

com linhas de campanhas e ações que 
engajaram na defesa da democracia

se repetir nas eleições de 2022, e tem sido                      
analisado pelo Instituto Sou da Paz.

Em 2021, o Sou da Paz monitorou com preocupa-
ção essas ações antidemocráticas e agiu de                        
diferentes formas para apoiar iniciativas que                  
defendessem nosso sistema político                                          
conquistado a duras penas e promover a                                 
segurança pública com base na lei e na                                       
Constituição Federal.

Desse modo, em 2021 promovemos campanhas 
que engajaram a população na defesa de                             
políticas de segurança pública que respeitem e 
fortaleçam a democracia e os direitos humanos; 
ajudamos a barrar retrocessos, tornando mais 
difícil para o governo aumentar o acesso a 
armas; produzimos estudos para mostrar o                         
impacto do aumento da circulação da arma de 
fogo entre diferentes grupos da população                       
brasileira; aumentamos a transparência sobre o 
esclarecimento de homicídios, cobrando que 
governos de todos os estados melhorem seus 
índices; e construímos, em parceria com                                 
governos e sociedade civil, políticas públicas que 
respeitam a vida e as  pessoas. Para nós, isso é 
trabalhar pela segurança pública e pela                               
democracia brasileira.
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Em um único dia, ocupamos 
com projeções as ruas de 
seis capitais brasileiras,
convidando a população a 

-

#ÉNossoDireito, 
abordou

Descasos Reais, Número Surreais. 

O Programa de Jornalismo de 
Dados em Segurança Pública e Direitos Humanos
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https://www.instagram.com/p/CUNXbM0A12f/
https://www.instagram.com/p/CPRC_t4HTZf/
https://www.instagram.com/p/CQRPTsaHFZs/
https://www.instagram.com/p/CazkP8UK-Yq/


Como ser propositivo está no DNA do Sou da Paz, a cam-
panha Democracia é Pra Geral esquentou o debate 
nas redes sociais com as séries "Com Democracia, 
a História é Outra" e “Democracia é” que mostraram 
que há cami-nhos possíveis para construirmos 
juntas e juntos a segu-rança pública 
democrática que queremos.

Também dialogamos diretamente com o momento 
polí-tico vivido do Brasil de retrocessos nas políticas de 
segu-rança pública sem deixar de seguir propondo 
caminhos de solução.

Mais pessoas falando sobre 
segurança pública  fortalece 
a democracia, por isso anga-
riamos novas vozes, convidan-
do personalidades de diferen-
tes segmentos que se soma-
ram ao Sou da Paz e levaram 
para seus respectivos públicos 

esclarecimento de homicí-
dios, retrocessos democráti-
cos e a importância da nossa 
luta coletiva  por uma socie-
dade mais justa.

Raull 
Santiago

Lívia 
La Gatto

Margareth 
Menezes

Lucas
 Louback 

08

44 jornalistas 
se formaram no Programa de Jornalismo de Dados de Segurança Pública

23 reportagens
publicadas e 19 órgãos de segurança pública revelaram novas informa-
ções de interesse público sobre políticas de segurança a partir de pedidos 
via Lei de  Acesso à Informação fruto da formação com jornalistas

+ de 500 mil pessoas
se engajadas em conteúdos que abordaram temas como homicídios, falta 
de investigação, encarceramento em massa, injustiça e o impacto do
racismo estrutural nessas políticas

Populações de Belém, Recife, Distrito Federal, São Paulo, Porto Alegre 
e Rio de Janeiro envolvidas

+ de 4500 inserções na imprensa
além de 47 artigos de opinião que impactaram a opinião pública

+ de 17 milhões de pessoas
envolvidas na defesa da democracia e da segurança pública

+ de 40 influenciadores digitais
engajados em nossas campanhas

Impactos  que transformam

Fábio 
Porchat

Rita 
Von Hunty
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https://www.instagram.com/p/CTMunE6rG3T/
https://www.instagram.com/p/CT2oTeNr2Uv/
https://www.instagram.com/p/CTQF35lAsGO/
https://www.youtube.com/watch?v=cK632Y2PGfo
https://www.youtube.com/watch?v=cK632Y2PGfo
https://www.instagram.com/p/CR1mlD0BnZs/
https://www.instagram.com/p/CVSzn2fs2rw/
https://www.instagram.com/p/CXhFlTvtJPN/


Produzir
informação

de qualidade
é democratizar

o conhecimento
+ de 500 mil pessoas
se engajadas em conteúdos que abordaram temas como homicídios, falta
de investigação, encarceramento em massa, injustiça e o impacto do                          
racismo estrutural nessas políticas

Promover o  acesso de cidadãos à 
informação de interesse público é 

uma das formas de fortalecer a
 democracia e um passo importante 

para transformar a realidade da
 segurança pública, especialmente 

em um contexto político dominado 
pela desinformação. Por isso,

  em 2021 produzimos diagnósticos
 e análises de impacto com a

 recomendar a construção
 de políticas públicas de combate

 e prevenção à violência nas esferas 
nacional, estadual e federal. 
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Para evidenciar como a proliferação da arma de fogo na 
sociedade ameaça grupos vulneráveis e a democracia, 
analisamos os  impactos da circulação deste artefato. Evi-
denciamos que a arma de fogo é o principal instrumento 
usado para tirar a vida de mulheres no Brasil com a pesqui-
sa “O papel da arma de fogo na violência contra a 
mulher”. Os dados demonstram que a presença da arma 
de fogo em casa é um fator de risco para as mulheres, 
quando consideramos tanto as violências físicas e letais 
quanto as violências psicológicas e sexuais.

O racismo estrutural também se faz presente ao analisar-
mos “O papel da arma de fogo na desigualdade racial,”  
evidenciando que pessoas negras morreram três vezes 
mais por armas de fogo do que não negras. Os dados da 
pesquisa mostram que determinados grupos da popula-
ção, como mulheres, pessoas negras e pessoas jovens são 
mais afetadas por políticas de segurança erráticas.

Essa desigualdade também traz um problema econômico 

negra é a que mais foi vitimada pela violência. A publica-
ção do estudo “Custos da Violência Armada” que jogou 
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https://soudapaz.org/noticias/arma-de-fogo-e-principal-instrumento-usado-para-tirar-vida-de-mulheres-no-brasil-revela-relatorio-do-instituto-sou-da-paz/
https://soudapaz.org/noticias/criancas-e-adolescentes-negras-de-ate-14-anos-morrem-36-vezes-mais-por-armas-de-fogo-do-que-criancas-brancas-revela-estudo-do-instituto-sou-da-paz/
https://soudapaz.org/noticias/lesoes-provocadas-por-armas-de-fogo-custaram-378-milhoes-a-saude-publica-em-2020-revela-pesquisa-do-instituto-sou-da-paz/


O aumento da circulação de armas de origem nacional e 
também internacional é a responsável por esse impacto na 
população brasileira. Armas e munições europeias tem 
alimentado execuções e chacinas no Brasil, o que foi eviden-
ciado pela pesquisa "Menos armas, mais jovens: violência 
armada, violência policial e comércio de armas”. A pesqui-
sa inédita retrata as fragilidades do controle de armas no 
Brasil, do uso das armas europeias e a violação de direitos hu-
manos e foi usada para exigir dos parlamentares brasileiros e 
europeus critérios mais rígidos na exportação de armas.

segurança para facilitar o acesso de cidadãs e cidadãos, 
-

Sou da Paz 
Analisa Dados Online 
publicados mensalmente pela Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo. 
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-
Sou da Paz 

Analisa Dados Online 

Impactos que transformam
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sobre as pesquisas que analisaram o impacto da arma de 
fogo na violência contra mulheres, pessoas negras e no 
sistema de saúde

publicadas na imprensa a partir de consultas e extração de 
dados feitos por jornalistas à  plataforma Sou da Paz Analisa 
Dados Online

59 matérias

em que nos posicionamos na imprensa, a partir de nossas 
pesquisas e relatórios, a respeito das questões raciais e de 
gênero que perpassam o debate de segurança pública

821 reportagens

403 reportagens

https://soudapaz.org/noticias/instituto-sou-da-paz-lanca-plataforma-inedita-para-acesso-a-indices-criminais-de-sao-paulo/
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/conhecer/pesquisas/controle-de-armas/as-armas-do-crime/?show=documentos#4962
https://almapreta.com/sessao/cotidiano/criancas-negras-morrem-3-6-vezes-mais-por-armas-de-fogo-do-que-as-nao-negras


Construir políticas
públicas democráticas

preserva vidas
Somos uma organização

 que se propõe a construir,
 junto com sociedade civil

 e governos, políticas que
 proponham metodologias
 inovadoras em municípios

 e estados, contribuindo
 para solucionar problemas

 estruturais e históricos,
 priorizando a preservação

 da vida e da diversidade 
humana.

14

Trazer justiça e verdade para as famílias que tiveram seus familiares 
vitimados pelo homicídio é caminho para o combate à impunidade dos 
crimes contra a vida. Para promover essa mudança, criamos o Indicador 
Nacional de Esclarecimento de Homicídios que apresenta  um ranking dos 
estados brasileiros e sua efetividade na elucidação deste crime.

Nesse sentido, publicamos a 4ª edição da pesquisa “Onde Mora a Impuni-
dade”, com a qual mobilizamos em 2021 17 estados a publicarem dados 
sobre esclarecimento de homicídios. Com a pesquisa, pautamos o debate 
público e apoiamos as polícias a conduzirem investigações mais efetivas 

na melhoria da qualidade das denúncias de homicídios através da consoli-
dação de uma rede de especialistas em investigação de homicídios. Essa 
rede conta com a participação de diretores de departamentos de homicí-
dios, delegados, investigadores, peritos, promotores e pesquisadores de 10 
estados brasileiros.

Melhorar a investigação de homicídios e preservar vidas passa por 
impulsionar o trabalho das polícias locais. Foi isso o que buscamos 
também com o Modelo Integrado de Controle de Armas, no qual de-
senvolvemos a capacidade do estado do Espírito Santo para analisar e 

as equipes técnica e gestora da Secretaria de Segurança Pública do 
Estado do Espírito Santo, somando esforços de todas as polícias estadu-

menos confrontos. O modelo também inclui o fomento à cooperação 
institucional entre diferentes estados e com órgãos federais, sendo um 
catalizador de disseminação de boas práticas para o resto do país.

Acreditamos que parcerias com governos locais possuem o                      
potencial de impactar a segurança pública de todo o país.

Nesse sentido, fomentamos para gestores municipais um olhar para 
a incidência da criminalidade violenta nos municípios do estado de 
São Paulo por meio da publicação, desde 2017, do Índice de Exposição 
a Crimes Violentos. O IECV oferece evidências para que tomadores de 

na redução da criminalidade em suas cidades. 

MODELO INTEGRADO 
DE CONTROLE DE 
ARMAS DE FOGO
UM CHAMADO AOS 
GOVERNOS ESTADUAIS
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https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2019/11/Instituto-Sou-da-Paz_Onde_Mora_a_Impunidade.pdf
https://soudapaz.org/noticias/espirito-santo-implanta-sistema-pioneiro-para-combater-o-trafico-de-armas-e-municoes/


Melhorar a investigação de homicídios e preservar vidas passa por 
impulsionar o trabalho das polícias locais. Foi isso o que buscamos 
também com o Modelo Integrado de Controle de Armas, no qual de-
senvolvemos a capacidade do estado do Espírito Santo para analisar e 

as equipes técnica e gestora da Secretaria de Segurança Pública do 
Estado do Espírito Santo, somando esforços de todas as polícias estadu-

Acreditamos que parcerias com governos locais possuem o
potencial de impactar a segurança pública de todo o país.

Nesse sentido, fomentamos para gestores municipais um olhar para 
a incidência da criminalidade violenta nos municípios do estado de 

-

de Mário Andreazza (PB) e em Santo Amaro (PE) sobre violência insti-
tucional, familiar, intracomunitária e escolar e permitiu recortes de 
incidência dessas violências de acordo com a raça, gênero, orienta-

A partir dessa 
coleta, elaboramos propostas e estratégias para atuação junto 
aos órgãos de políticas públicas e demais atores relevantes nos 
territórios nos estados da Paraíba e Pernambuco.
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Impactos que transformam
17 estados enviaram infor-
mações para compor o Índice 
Nacional de Esclarecimento, 
aumento de 183% em relação 
à primeira edição da pesquisa 
Onde Mora a Impunidade

35 especialistas em
investigação de homicídios 
de 10 estados das 5 regiões 
brasileiras formados

Única organização
da sociedade civil a participar 
do II Encontro Nacional dos 
Diretores de Departamento 
de Homicídios do Brasil, reali-
zado em Canela, RS

Workshops e seminários 
internacionais foram realizados 
com especialistas e operadores 
dos Estados Unidos e do Chile para 
discutirem suas experiências na 
investigação de homicídios

   4 milhões de pessoas 
-

grado de Controle de Armas no ES

A publicação do IECV
chamou a atenção de 141
gestões municipais das cidades 

ranking e repercutiu em 382
reportagens na imprensa

+
de
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https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2021/04/IECV-2020.pdf


A publicação do IECV
chamou a atenção de 141                         
gestões municipais das cidades 

Defender a democracia
também é conter retrocessos

 em prol da segurança pública
A publicação de mais de 30 atos 

do Executivo para aumentar o 
acesso a armas no país, o avanço 

de projetos de lei no Congresso 

nenhum debate com a sociedade 
civil, o aumento vertiginoso do 

número de armas em circulação e 
a politização excessiva das forças 

de segurança 
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Para aumentar o custo político dessas iniciativas nos mobiliza-
mos politicamente internacional e nacionalmente. No Conselho 
de Direitos Humanos da ONU, em Genebra, Suíça, denunciamos a 

Já no Brasil, incidimos nos Três Poderes dentro deste tema. Em 

-

sobre mercado de armas, mostramos o impacto das alterações na 
lei em aumentar exponencialmente o volume de armas em circu-
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https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/08/supremo-precisa-decidir-sobre-as-armas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/06/organizacoes-pressionam-governos-europeus-para-proibir-exportacao-de-armas-para-o-brasil.shtml
https://soudapaz.org/noticias/o-globo-compra-de-armas-no-1o-semestre-de-2021-supera-a-dos-dois-anos-pre-bolsonaro/


Ao longo do ano colhemos vitórias importantes, como a sus-
pensão pela ministra Rosa Weber de diversos trechos problemá-
ticos de decretos que afrouxaram as regras sobre armas de fogo; 
a concessão de liminar pelo ministro Alexandre de Moraes, que 
restabelece os sistemas de marcação e rastreamento de armas e 
munições revogadas por Bolsonaro; e a liminar deferida pelo 
ministro Edson Fachin para suspender os efeitos que zerou a 
alíquota de importação de armas de fogo.

Mostramos as consequências negativas para a democracia pre-
sentes nas canetadas da presidência que mudaram a legislação 
de controle de armas e também da aproximação de policiais da 

“policialismo” 
na pesquisa que analisou a candidatura de policiais nas eleições 
municipais é caracterizado pela explosão no número de candi-

#PolitizaçãoDaPolíciaNÃO convidamos as pessoas a assina-
rem a petição para pressionar os parlamentares para que a pro-
posta de regulamentar a presença de militares da ativa em 
cargos do governo siga para votação no Congresso, engajando 
milhões de pessoas e dezenas de parlamentares nesse debate.
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Impactos que transformam

36 emendas ao PL 3723 que busca inserir na lei benefícios
concedidos aos CACs (caçadores, atiradores e colecionadores) em 
decretos, foram produzidas com nosso apoio

21

2469 matérias na imprensa sobre armas ao 
longo do ano (54% da participação do Sou da Paz na imprensa),
com a parceria do Fantástico, Jornal Nacional e diversos outros
veículos de grande audiência com o objetivo de denunciar essas
iniciativas e seus impactos

2.500 milhões de pessoas  se envolveram na
campanha #PolitizaçãoDaPolíciaNÃO e centenas assinaram a
petição pressionando o Congresso Nacional pelo avanço da PEC que 
regula a presença de militares na administração pública.

Apoiamos junto com parceiros a Frente Parlamentar 
pelo Desarmamento no Senado

https://soudapaz.org/noticias/rosa-weber-suspende-parcialmente-efeitos-de-decretos-de-armas-do-governo-federal-institutos-igarape-e-sou-da-paz-comemoram-decisao-de-ministra/
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/08/supremo-precisa-decidir-sobre-as-armas.shtml
https://soudapaz.org/noticias/pesquisa-do-instituto-sou-da-paz-analisa-aumento-de-ex-policiais-e-militares-nas-eleicoes/


2469 matérias na imprensa sobre armas ao 
longo do ano (54% da participação do Sou da Paz na imprensa), 
com a parceria do Fantástico, Jornal Nacional e diversos outros                       
veículos de grande audiência com o objetivo de denunciar essas                     
iniciativas e seus impactos

2.500 milhões de pessoas se envolveram na                      
campanha #PolitizaçãoDaPolíciaNÃO e centenas assinaram a                               
petição pressionando o Congresso Nacional pelo avanço da PEC que 
regula a presença de militares na administração pública.

Possuímos uma importante
trajetória de 20 anos 
dedicados à redução da violência no Brasil
através do engajamento da sociedade, 
da construção de práticas inovadoras
e do fomento de políticas públicas efetivas.

Está no nosso cerne de atuação construir pontes e desen-
volver, com governos e organizações, intervenções que 
concretizem boas práticas de segurança, buscando assim 
estimular de forma incisiva o planejamento de ações e 
uma agenda de futuro. No ano de 2021 não poderia ser 
diferente e estabelecemos colaborações para apresentar 

com a violência e a criminalidade todos os dias.

Transformam
com a gente

22

Financiadores
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Pessoas físicas
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Apoiadores

Parceiros
Campanha Imagine a Dor Adivinhe a Cor - Causar - Centro de Estudos de 
Segurança e Cidadania da Universidade Candido Mendes (CESEC) - Conec-
tas Direitos Humanos - Control Arms -  Comitê Paulista de Prevenção aos 
Homicídios na Adolescência - Coordenadoria da Infância e Juventude do 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo - Conselhos Tutelares da região 
Fó/Brasilândia - Defensoria Pública do Estado de São Paulo - Departamento 
da Polícia Federal - Dotz- Flávio Waiteman - Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública - Fundação CASA - Fundação Tide Setubal - GAJOP - GENSAC - Gife 
- Intervozes - Instituto Alana - International Action Network on Small Arms
(IANSA)-  Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (IDEC) - Instituto de
Defensores de Direitos Humanos - Instituto de Defesa do Direito de Defesa
- Instituto Igarapé - República.Org - Instituto Terra, Trabalho e Cidadania -
Justiça Global - Locatelli LacLaw - Ministério Público do Estado de São Paulo
- Ministério Público Federal - Montenegro Castelo Advogados - Nossas Cida-
des - Núcleo de Estudos da Violência da USP - Observatório de Favelas -
Pacto pela Democracia - Donnini Advogados - Pensata -  Pacto Organiza-
ções Regenerarivas - Plataforma Brasileira de Política de Drogas - Polícia
Civil do Estado de São Paulo - Polícia Militar do Estado de São Paulo - Prefei-
tura Municipal de São Paulo - Prêmio Espírito Público -  Pulso Público – Rede
de Advocacy Colaborativo - Rede Desarma Brasil - Rede Liberdade -  Rede
Justiça Criminal - Rede Maranhense de Justiça Juvenil - Secretaria Munici-
pal de Educação de São Paulo - Secretaria da Educação do Estado de São
Paulo - Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo -  Secretaria
de Segurança Pública e Defesa Social do Espírito Santo - Secretaria Munici-
pal de Assistência e Desenvolvimento Social de São Paulo - Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico de São Paulo - Secretaria Municipal
de Direitos Humanos e Cidadania de São Paulo - Serviço Pastoral dos
Migrantes do Nordeste - SMSE Associação de Luta e Promoção Social -
Subprefeitura da Freguesia do Ó/Brasilândia - Trajetórias - UNICEF - The
United Nations Regional Centre for Peace, Disarmament and Development
in Latin America and the Caribbean (UNLIREC) - Vetor Brasil
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Com a palavra quem esteve com a gente
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”
“Lutar por um Brasil mais seguro e menos violento é um dever de toda a socieda-
de. O trabalho realizado pelo Instituto Sou da Paz demonstra a força da sociedade 
civil organizada neste cenário. O engajamento do ISDP com as instituições públicas, 
especialmente ligadas à segurança, é de fundamental importância para o estabeleci-
mento de diretrizes e políticas públicas que visem combater a criminalidade violenta 
e a sensação de impunidade que assola o país. (Vanessa Pitrez, delegada de Polícia e 
Diretora do DHPP do Rio Grande do Sul)

”
“Gratidão! Esse é o sentimento para descrever a parceria 
com o Instituto Sou da Paz. A implementação do modelo 
integrado de controle de armas e munições é para o Programa 
Estado Presente uma ferramenta estratégica para seguimos 
reduzindo violência letal no Espírito Santo. (Álvaro Fajardo, 
Secretário de  Governo do Espírito Santo)
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Participar de formação com o Instituto Sou da Paz foi uma experiência enriquecedora 

ainda. O conhecimento que eles têm em ferramentas e em legislação me proporcionaram 
outro olhar sobre vários aspectos, inclusive LAI (Igor Rocha, participante da edição Sudeste 
do Programa de Jornalismo de Dados de Segurança Pública e Direitos Humanos)

”
“

”
“” -

 Além disso, aprendi a extrair dados de base de dados públicos que agora 

expectativas superadas tanto pelos aprendizados, quanto pela troca de conhecimento com 

minha turma. Fiquei muito grata pela oportunidade! (Aldenora Cavalcante, participante da 
edição Nordeste do Programa de Jornalismo de Dados de Segurança Pública e Direitos Humanos)
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Nosso compromisso
com o impacto no mundo
Somos uma organização 
que acredita na  
como um importante valor e a cada dia
consolidamos o nosso compromisso com uma 
gestão voltada para a resultados que tangibiliza 
para nós e para a sociedade como fazemos
 a diferença na segurança pública. 

de garantir direitos humanos e políticas
de segurança democráticas em um país
onde a desigualdade racial e de gênero
é alarmante. 
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Em 2021 atingimos, em média, 86% das metas do nosso 
planejamento estratégico anual

Metas e resultados estabelecidos e monitorados pelos 
Conselhos Diretor e Fiscal

Time de 25 pessoas e avaliação de competências anual

Recursos aproximados de R$5,4 milhões

Contas auditadas pela KPMG e publicadas anualmente

com a diversidade e nos comprometemos com uma 
agenda de promoção e fortalecimento da equidade de 
raça e gênero nos quadros e nas ações da organização. 
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Organização com o selo de interesse público concedido 
pelo Ministério da Justiça

Uma das organizações da sociedade civil 
nas redes sociais (mais de 410mil no Facebook)

Referência internacional em temas como controle de 
armas, justiça juvenil e atividade policial

Racial e de Gênero e promoção de novos saberes a partir 
da troca, benchmarking e articulação com demais organi-
zações que atuam com o tema

Promoção de espaços deliberativos 

 trazendo represen-
tatividade para os nossos quadros

Fomento de espaços institucionais de diálogos regenera-
tivos e de aprendizados 
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Informe 
financeiro
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TOTAL DE RECURSOS EM 2021

R$ 6.635.978,07

Fundações e Organizações do Exterior
Fundações e Institutos Nacionais
Empresas Privadas
Pessoas Físicas
Outras Receitas

Fundações e 
Institutos Nacionais

R$ 2.037.792,00

Fundações e 
Organizações do Exterior

R$ 3.277.852,93

Pessoas Físicas
R$ 524.000,00

Outras Receitas
R$ 294.792,75

Empresas Privadas
R$ 501.540,39

*PROJETO INCUBADO R$  1.182.740,00 

RECURSOS POR ORIGEM

49%

31%

4%

8%8%

FONTE DO
RECURSO
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Quem transforma 
Valorizamos e acreditamos na transformação que as pessoas causam e com isso contamos 

 Estamos                           
trabalhando juntos para tornar o Sou da Paz cada vez mais sustentável, inclusivo e diverso. 

Associados
Beatriz Cruz 
Beatriz Calderari de Miranda
Carlos Portugal Gouvêia
Denis Fernando Mizne
Daniel Krepel Goldberg
Eduardo Pannunzio
Fernanda Meirelles Ferreira
Flávia Goulart

Luciana César Guimarães
Ligia Rechenberg
Mariana Montoro Jens
Melina Ingrid Risso
Ricardo Mello

Equipe
Ana Carolina Nilton – Estagiária de Comunicação 
Beatriz Graeff - Consultora
Brena Andrade – Analista de Mídias Sociais

Carla Cabrera – Analista Contábil Financeiro 

Carolina Ricardo – Diretora Executiva

Ecilane Rodrigues – Assistente de Diretoria
Ederson Martins – Assistente Administrativo Financeira
Evaneide Furtado – Auxiliar Administrativo 
Felippe Angeli – Gerente de Advocacy
Fernanda Figueiredo – Analista Administrativo Financeiro
Graziella Andrade – Estagiária de Advocacy

Luciano Almeida - Gerente Administrativo Financeiro
Marcela Souza – Analista administrativo

Mayara Correia – Designer 

Rayane Pereira – Estagiária de Comunicação
Renata Carvalho - Analista de Mídias Sociais 

Vanessa Alves – Supervisora Socioeducativa

Conselho Diretor
Denis Mizne
Flavia Oliveira
Luciana Cesar Guimarães
Marcos Lederman
Theodomiro Dias Neto
Thiago Amparo
Wagner Luciano Silva

Conselho Fiscal
Daniel Krepel Goldberg
Paula Vieira de Oliveira
Ricardo Ribas Da Costa 
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